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Resumo: A homofobia se configura como um fator que influencia as relações sociais dos sujeitos de forma negativa e que 

exclui pessoas LGBTQIA+, repercutindo homofobia internalizada, de modo que corrobora maior incidência de 

transtornos psicológicos, automutilação e suicídio. Este estudo se trata de uma revisão narrativa de literatura e objetiva 

compreender a natureza e a dinâmica da homofobia internalizada e suas implicações. A análise dos dados foi realizada 

tomando como base a Psicologia Histórico-Cultural de Lev Semenovich Vigotski, a qual evidencia que homofobia 

internalizada tem sua gênese nas relações sociais, tornando-se subjetiva por meio de um complexo processo de 

internalização que pode trazer implicações negativas para o psiquismo de pessoas homossexuais. Assim, percebeu-se que 

a Psicologia Histórico-Cultural pode se constituir em uma ferramenta crítica e contextualizada para a compreensão da 

homofobia internalizada, alijando-se de teorias psicológicas que apontam para a resolução do sofrimento psíquico apenas 

no campo subjetivo. Por fim, aponta-se ser urgente que intervenções psicossociais sejam elaboradas tomando como eixo 

de partida a complexa relação que se estabelece entre homofobia internalizada e elementos psicossociais. 

Palavras-chave: Homofobia internalizada; Psicologia histórico-cultural; Sexualidade humana; Lev Semenovich Vigotski. 

 

Abstract: Homophobia is configured as a factor that influences the social relations of subjects in a negative way and that 

excludes LGBTQIA+ people, resulting in internalized homophobia, which corroborates a higher incidence of psychological 

disorders, self-mutilation and suicide. This study is a narrative literature review and aims to understand the nature and 

dynamics of internalized homophobia and its implications. The data analysis was based on Lev Semenovich Vygotsky's 

Historical-Cultural Psychology, which shows that internalized homophobia has its genesis in social relations, becoming 

subjective through a complex process of internalization that can bring negative implications to the psyche of homosexual 

people. Thus, it was perceived that Historical-Cultural Psychology can be a critical and contextualized tool for the 

understanding of internalized homophobia, moving away from psychological theories that point to the resolution of 

psychological suffering only in the subjective field. Finally, it is urgent that psychosocial interventions be developed taking 

as a starting point the complex relationship between internalized homophobia and psychosocial elements. 

     Keywords: Homophobia; Internalized homophobia; Historical-Cultural Psychology; Human Sexuality. 

 

Resumen: La homofobia se configura como un factor que influye de forma negativa en las relaciones sociales de los sujetos 

y que excluye a las personas LGBTQIA+, reflejando la homofobia interiorizada, de manera que corrobora una mayor 

incidencia de trastornos psicológicos, automutilación y suicidio. Este estudio es una revisión narrativa de la literatura y 

tiene como objetivo comprender la naturaleza y la dinámica de la homofobia interiorizada y sus implicaciones. El análisis 
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de los datos se llevó a cabo en base a la Psicología Histórico-Cultural de Lev Semenovich Vygotsky, que demuestra que la 

homofobia internalizada tiene su génesis en las relaciones sociales, volviéndose subjetiva a través de un complejo proceso 

de internalización que puede traer implicaciones negativas para el psiquismo de las personas homosexuales. Así, se percibió 

que la Psicología Histórico-Cultural puede ser una herramienta crítica y contextualizada para la comprensión de la 

homofobia internalizada, apoyándose en teorías psicológicas que apuntan a la resolución del sufrimiento psíquico solo en 

el campo subjetivo. Finalmente, es urgente que se desarrollen intervenciones psicosociales tomando como punto de 

partida la compleja relación entre la homofobia internalizada y los elementos psicosociales. 

Palabras clave: Homofobia internalizada; Psicología Histórico-Cultural; Sexualidad Humana; Lev Semenovich Vigotski. 

 

    Introdução 

 

Desde a mais tenra infância, há uma régua que separa experiências consideradas próprias de meninos 

de outras consideradas próprias de meninas (COUTO JUNIOR et al., 2018; RIOS et al., 2019). Dessa forma, 

padrões de comportamento e de conduta são definidos como adequados ou inadequados a depender do 

gênero com o qual a comunidade identifica uma dada pessoa. Nesse contexto, meninos são ensinados a brincar 

de carrinho, e meninas são ensinadas a cuidar de suas bonecas; o imperativo do azul se impõe para os meninos 

e o do rosa, para as meninas (OLIVEIRA NETO et al., 2018). 

Acontece que, unidas à estruturação do comportamento e da conduta hegemônica de gênero, as formas 

de afeto e de desejo também são reguladas. Dessa forma, meninos são ensinados a desejar meninas, e essas, 

por sua vez, ensinadas a amar meninos. Como num grande ensaio para o período da vida adulta, meninos e 

meninas são guiados a um destino unívoco: o casamento heterossexual (VIEIRA et al., 2018a). Entretanto, nem 

sempre os arranjos saem como o planejado; às vezes, os corpos e os afetos se direcionam para caminhos não 

esperados, isto é, contra hegemônicos. Meninos se surpreendem amando meninos; meninas se percebem 

desejando meninas; e é nesse momento que ocorre uma ruptura com as expectativas alimentadas, abrindo 

precedente para o início de narrativas marcadas pela violência homofóbica perpetrada pelas famílias, escolas 

e pessoas com quem convivem, conforme apontam alguns estudos (CAMARGO, 2021; SANTOS et al., 2020; 

SILVA et al., 2021b). 

De acordo com o Relatório Anual da Associação Internacional de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais 

e Intersexuais (ILGA), Aengus Carroll e Lucas Ramón Mendos (2017) evidenciam que ainda há 72 países que 

criminalizam relações sexuais entre pessoas adultas do mesmo sexo. Dentre esse grupo, oito desses Estados 

aplicam pena de morte a pessoas que forem flagradas em ato sexual com alguém do mesmo sexo. Na América 

Latina, a situação também é alarmante: dez são os países que criminalizam ou que imputam alguma pena para 

experiências homossexuais, a saber: Antígua e Barbuda; Barbados; Dominica; Granada; Guyana; San Cristóbal 

e Nieves; Jamaica; San Vicente e Las Granadinas; Santa Lucía; e Trinidad e Tobago. 

Lucas Ramón Mendos (2019) aponta que, dentre os 123 Estados que participam da Organização das 

Nações Unidas (ONU), há 36% deles que criminalizam relações afetivo-sexuais consensuais entre pessoas de 

um mesmo sexo. Esse dado nos revela que uma parte significativa dos Estados possui leis e regulamentos para 

restringir o direito à liberdade de expressão sexual: restrições a expressões de intimidade entre pessoas do 

mesmo sexo ou ao apoio a representações positivas das identidades e das sexualidades não heterossexuais. 

Os autores ainda revelam que tais restrições se estendem aos relacionamentos virtuais entre pessoas 

do mesmo sexo, havendo agravamento das penalidades caso os encontros virtuais conduzam a envolvimentos 

sexuais, o que é no mínimo um cenário preocupante quando se leva em conta, por exemplo, a saúde 

psicológica de pessoas homossexuais. O Brasil, de acordo com os dados veiculados pelo Grupo Gay da Bahia 

(GGB), é o país que mais mata pessoas LGBT no mundo, matando o dobro da quantidade que o segundo 

posicionado na lista. Ao total, em 2018, foram contabilizadas 420 mortes por homofobia ou outra forma 

específica de violência LGBT (MICHELS e MOTT, 2018).  

Daniel Borrillo (2015) compreende a homofobia como um conjunto de atitudes aversivas contra 

indivíduos homossexuais, como medo e ódio, por exemplo. Contudo, chamamos atenção para o fato de que, 
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apesar de a homofobia se expressar no campo intrapessoal, isto é, interno, essa forma de violência não se 

resume à maneira como um conjunto de pessoas se sente em relação às pessoas homossexuais ou o que 

pensam a respeito delas. De forma a superar essa concepção, Leandro Colling (2018) chama a atenção para o 

fato de que a homofobia tem uma dimensão interpessoal e sócio-histórica e que influencia na relação direta 

com as pessoas (preconceito, perseguição, exclusão, etc.). O que implica no entendimento de que seu 

combate deve também ser feito nos cenários políticos, educacionais trabalhistas etc., uma vez que tais 

contextos fomentam sua existência e permanência. Ainda em consonância com o autor, isso revela que o 

debate sobre homofobia precisa ser articulado ao funcionamento dos processos históricos e das instituições 

sociais a fim de que consiga intervir sobre suas causas em um sentido mais amplo e contribuir efetivamente 

em seu combate. 

A título de exemplificação, Guacira Lopes Louro (2018) nos mostra como os padrões de gênero e de 

sexualidade fazem parte de um dos cenários de maior importância no desenvolvimento humano: a escola. 

Conforme a autora, embora haja inúmeras tentativas de não se falar sobre gênero e sexualidade nas escolas, 

ambas as dimensões percorrem as relações estabelecidas no lócus escolar, visto que estão presentes nas 

políticas públicas de educação, nas crenças das gestões pedagógicas, na prática de professores (as) e até 

mesmo nas conversas entre alunos nos corredores e nas salas de aula. É expressivo o número de pesquisas 

que já evidenciam as implicações da experiência sistemática de homofobia na escola (VIEIRA et al., 2018a; 

ANTÔNIO et al., 2012; BAKER, 2013; REIS e EGGERT, 2017; SILVA, 2021; FARIAS, 2021). 

Samira Loreto Edilberto Pompeu e Eloísio Moulin de Souza (2019) discutem que as rupturas entre a 

identidade sexual e as expectativas gestadas em espaços institucionais, como a escola e a família, podem levar 

à vulnerabilização de indivíduos homossexuais, uma vez que é fomentada a fragmentação dos laços 

sociofamiliares, operando-se processos de exclusão. As autoras ainda discutem que a homofobia se configura 

como uma experiência de solidão para o sujeito vítima da violência, porquanto alguns dos mais importantes 

loci de cuidado e de afeto acabam por se constituir também como os de maior veiculação de injúrias 

homofóbicas. 

Para Borrillo (2015), a homofobia tem raízes históricas profundas, tendo sua gênese na intersecção da 

autoridade dos discursos médico, jurídico e religioso. E como implicação dessa intersecção, experiências 

homossexuais adquiriram status deslegitimadores, tais quais os de patologia, crime e pecado, o que reverbera 

na constituição psicológica de pessoas homossexuais (ROCON et al., 2019; SOBRAL et al., 2019; LIONÇO e 

DINIZ, 2015). 

Pensando sobre a forma como sujeito e meio se conectam, Lev Semenovich Vigotski (2010b) afirma 

que os sujeitos são somente influenciados pelo contexto em que se situam, mas sim constituídos nele e por 

ele, de forma que tal constituição se dá no plano dos instrumentos e dos signos construídos no seio da cultura. 

Além disso, o autor mostra que também os indivíduos alteram o meio (físico e/ou simbólico) por meio de suas 

atividades, definida por Alexei Nicolaevich Leontiev (1978a) como o conjunto de ações orientado por uma 

necessidade destinada a um objeto em específico.  

Ainda sobre a forma que os sujeitos  constituem o meio em que se situam, Vigotski (1994) expressa que 

toda produção psíquica tem suas raízes nas relações sociais, ou seja, antes de a vida psíquica poder existir sob 

o formato de algumas funções psicológicas como linguagem, memória e consciência, isto é, antes de poder 

existir como realidade intrapsicológica, ela se configura como realidade interpsicológica, ou seja, localiza-se 

nas formas de comunicação (meio simbólico) e na herança material e cultural concreta (meio físico). A esse 

processo de transformação dos elementos externos em internos o autor chama de “internalização”. 

Nessa esteira de compreensão, entende-se que a homofobia é um complexo fenômeno de violência 

cuja natureza congrega elementos psicossociais, ou seja, que se formam na relação do sujeito com o meio, o 

qual se manifesta tanto na esfera pessoal como nas configurações coletivo-institucionais. Assim, a homofobia 

se configura, em maior ou menor intensidade, como um fator que influencia o desenvolvimento dos sujeitos 

nas relações sociais, ecoando sob a forma de homofobia internalizada (HI) na constituição psíquica de 

indivíduos homossexuais. Nesse cenário, compreende-se por HIHI as parcelas de experiências homofóbicas 

https://doi.org/10.35919/rbsh.v33.1040
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incorporadas por uma pessoa na vivência social, deslocando-as na direção de sua personalidade e do seu self 

(ANTUNES, 2017). 

Estudos recentes (BAÉRE e ZANELLO, 2020; NUNAN, 2017; PAVELTCHUK, 2018) apontam para os 

danos da HI sobre a vida psicológica de homossexuais: assim, homossexuais que passaram por vivências de 

homofobia tendem a desenvolver mais transtornos psicológicos do que os que não passaram por essas 

vivências. Além disso, como apontam os mesmos estudos, a homofobia manifesta nos discursos legal, médico 

e religioso que contribuem para o aprofundamento da vivência de autorrejeição e inadequação por parte das 

pessoas homossexuais. 

Apesar de tais estudos congregarem informações relevantes acerca de como se estrutura a  HI e de 

quais suas implicações na vida de homossexuais, muitas de suas discussões, como o que se observa em Pedro 

Paulo Sammarco Antunes (2017), restringem-se à localização da discussão no campo intrapessoal, o que pode 

ser explicado tomando em conta as abordagens psicológicas que orientaram tais pesquisas. Ademais, a 

psicologização da HI presente nesses estudos pode estar ancorada sobre perspectivas de uma Psicologia Social 

que em nada se relacionam com a maneira como, na América Latina e no Brasil, experimenta-se esse 

problema, o que faz surgir a necessidade de uma teoria/abordagem que rompa com as dicotomias “sujeito-

meio”, “objetividade-subjetividade”, “interno-externo”, “racional-emocional”. 

Verifica-se a necessidade de uma teoria que contextualize a natureza psicossocial da questão. A qual se 

entende que a Psicologia Histórico-Cultural de L. S. Vigotski (1896-1934) congrega elementos suficientes para 

realizar esse debate de forma contextualizada, também se destaca a Teoria Histórico-Cultural como caminho 

teórico para a reflexão aqui empreendida e, assim, passa-se à descrição de como essa empreitada foi realizada 

e quais objetivos foram percorridos para que as articulações necessárias entre a problemática e a teoria sejam 

feitas.  

 

    Método 

O presente estudo se insere dentro do espectro das pesquisas qualitativas em Psicologia e tem natureza 

teórico-bibliográfica, de maneira que verte seu olhar sobre a HI como processo psicossocial, a qual é 

interpretada a partir da Psicologia Histórico-Cultural. De acordo com Maria Cecília de Souza Minayo (2017), 

a pesquisa qualitativa permite ao pesquisador um maior detalhamento do processo em questão pesquisado, 

visto que evidencia suas características particulares/singulares. É um tipo de pesquisa que vai para além da 

generalização dos dados, que objetiva contribuir para a compreensão da totalidade a partir das partes, as quais, 

apesar de não traduzirem o todo, comportam elementos de sua constituição e dinâmica. 

Tem-se por objetivo central realizar aproximações teóricas entre a literatura sobre HI e a Psicologia 

Histórico-Cultural de Vigotski, as quais se evidenciam, de forma específica em: a) a natureza psicossocial do 

problema apresentado; b) a dinâmica do processo de internalização da homofobia; c) as implicações da HI 

para a configuração do psiquismo das pessoas homossexuais. 

Para isso, recorre-se à Revisão Narrativa de Literatura (RNL), a qual se constitui em um tipo de método 

que objetiva descrever e discutir o desenvolvimento de um determinado assunto sob um ponto de vista 

teórico-contextual (BALBINO, 2021). A RNL é constituída basicamente pela análise da literatura publicada em 

livros, artigos de revista impressa e/ou eletrônica e pela interpretação análise crítica sob um enfoque 

específico. Além disso, a síntese proveniente de uma RNL é eminentemente qualitativa (GALVÃO;  RICARTE, 

2019). 

A Psicologia Histórico-Cultural (PHC) se apresenta como possibilidade teórico-metodológica nesse 

estudo. Ela é uma abordagem da ciência psicológica, desenvolvida por L. S. Vigotski em meados da primeira 

metade do século XX. Insatisfeito com as perspectivas adotadas pelas correntes psicológicas de sua época, o 

autor propõe a organização de uma nova psicologia a fim de dar conta dos elementos sócio-históricos 

envolvidos na constituição humana (VIGOTSKI, 2004b). Vigotski (2006) pensava na constituição e no 

desenvolvimento humano de forma integral, o que implica a compreensão da união dos aspectos cognitivos, 
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afetivo-emocionais, motores, etc. numa espécie de sistema funcional e hierárquico. Para o autor bielorrusso, 

não fazia sentido pensar o psicológico como cisão, senão como integração dos múltiplos aspectos da vida 

humana. 

 

     Resultados e discussões 

De forma a sistematizar os tópicos de análise os quais se percorreu esse estudo, estruturou-se a 

discussão em três sessões a partir das produções científicas acessadas (teses, dissertações, livros e artigos 

completos), a saber: a) a constituição do sujeito em Vigotski: apontamentos para a compreensão da natureza 

psicossocial da HI; b) a internalização como instrumento para a compreensão da HI, c) as implicações da HI 

para a constituição do psiquismo de pessoas homossexuais.  

 
A constituição do sujeito em Vigotski: apontamentos para a compreensão da natureza 

psicossocial da homofobia internalizada 

 

Vigotski sempre foi enfático ao dizer que o ser humano se forma inserido na cultura e no movimento 

dos processos históricos. Nessa mirada histórico-cultural, corroborando com Vigotski (2004b), Leontiev 

(1978b), destaca-se que houve um salto qualitativo na história do ser humano, o qual permitiu o 

desenvolvimento de formas superiores da conduta e do comportamento. Vigotski (2006) evidencia que o 

atravessamento da cultura e o desenvolvimento da linguagem permitiram a estruturação de um sistema 

psicológico unificado chamado por ele de consciência. Essa consciência, que tem natureza social, é escolhida 

por ele como o objeto de estudo de sua Psicologia. 

Vieira et al. (2018b) destacam que muitos processos de mudança qualitativa acontecem na organização 

do psiquismo quando se apropria da herança cultural e material criada e acumulada pela humanidade ao longo 

dos séculos. Os autores evidenciam ainda que, nessa relação de apropriação, o psiquismo se expressa como 

o reflexo subjetivo da realidade concreto-objetiva, a qual não se acessa de maneira direta, mas de forma 

mediada pela linguagem (BRAGA, 2018; MARTINS et al., 2020). Vigotski (1994) entende a mediação como a 

interposição de um elo intermediário entre o ser humano e o mundo. Sendo assim, a natureza social mediada 

do psiquismo permite um novo tipo de relação entre sujeito e mundo, para além das relações primárias de 

transformação do mundo pelo homem apontadas por Friedrich Engels (2009). 

Vigotski (1994) identifica que as primeiras formas de intervenção e de relação mediadas com o mundo 

se deram através dos instrumentos, isto é, de objetos concretos que permitem o ser humano alterar sua 

realidade material, tais como a lança e o lápis; contudo, a necessidade de organização social e de comunicação 

entre pares fomentou a criação de novos instrumentos que permitiu o desenvolvimento da linguagem e dos 

signos. Silvana Calvo Tuleski (2019) explica como o encontro com o outro foi central para a evolução do 

sistema simbólico e mediado, utilizado para se  conectar com o contexto em que estão inseridos. 

Vigotski (2008) entende os signos como “os instrumentos do meio simbólico”. Para o autor, eles se 

assemelham por permitirem a ação dos seres humanos sobre o mundo, com a diferença de que, enquanto os 

instrumentos alteram a realidade concreta; os signos alteram a realidade psicológica. O autor ainda afirma que 

a conquista dos instrumentos e dos signos impacta nas formas de relação social, em que as complexifica à 

medida que o psiquismo humano assume natureza mediada e à proporção  que a comunicação passa de forma 

exterior para a interior. Contudo, como essa dinâmica interno-externo é operada?  

Vigotski (1994) chama de “internalização” o processo de apropriação-transformação dos elementos 

externos presentes no meio (contexto) em elementos internos. Esse movimento modifica a  conduta do 

sujeito, que passa a ser complexa. Lev Semenovich Vigotski e Alexander Romanovich Luria (1996) destacam 

que existem alguns níveis de organização da conduta humana, dentre eles a filogênese. Essa compreende o 

substrato biológico (anátomo-fisiológico) característico do ser humano como espécie que possibilita a 

organização básica da vida humana, isto é, organiza a possibilidade de responder às necessidades imediatas na 

https://doi.org/10.35919/rbsh.v33.1040
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relação do indivíduo com o meio, tais como fome, proteção, sexo etc. A filogênese também porta consigo um 

conjunto de funções nomeadas por Vigotski (2006) de funções psicológicas inferiores. 

O autor revela que, com a internalização da cultura, dá-se um profundo processo de conversão 

qualitativa dessas funções, passando à forma de funções psicológicas superiores, as quais serão fundamentais 

na configuração do  psiquismo, funcionando, inclusive, como processos psicológicos integrados (ABRANTES 

e EIDT, 2019; VIGOTSKI, 1994). Entende-se que é nos movimentos de internalização e de conversão que se 

processa a subjetivação. Todavia, não se pode identificar o processo de internalização com uma assimilação 

passiva do meio e das relações que se estabelecem nele. Corroborando com o exposto por Zoia Ribeiro 

Prestes (2010), entende-se que o sujeito em Vigotski é eminentemente ativo, não sendo encerrado pelas 

determinações do contexto. O sujeito histórico-cultural não só transforma o meio com que se conecta, mas 

também constrói cadeias de significados em sua experiência social e reveste seu contexto de sentidos pessoais. 

Acerca dos processos de subjetivação das pessoas homossexuais na cultura, percebe-se que há 

elementos singulares que perpassam a sua experiência e a sua constituição como sujeitos. Borrillo (2015) se 

refere a uma construção sistemática de discursos e práticas de perseguição e violação contra homossexuais, 

o que contribui para a configuração de uma imagem negativa e depreciada das identidades homossexuais. 

A homofobia se configura como um conjunto de elementos presentes durante o desenvolvimento das 

pessoas homossexuais (GREEN et al., 2018; TREVISAN, 2018). São mediadores que incidem de forma 

particular sobre a sua dinâmica psicológica, geralmente contribuindo para o empobrecimento do autoconceito 

e da vida afetivo-emocional de tais sujeitos. Na Psicologia Histórico-Cultural, é chamado de mediadores os 

elementos presentes nas relações sociais e nos processos sócio-históricos que incidem sobre a forma como 

se percebe o mundo e a humanidade, que se apropria dos mediadores na dinâmica da internalização. 

Dependendo da natureza do mediador, diferentes são os efeitos sobre o desenvolvimento humano de 

indivíduos homossexuais. 

Pessoas homossexuais se subjetivam na homofobia e a internalizam durante os múltiplos episódios 

sistemáticos de violência que as atravessam. Antunes (2017) denomina HI (HI) o conjunto de elementos ligados 

à homofobia dos quais pessoas homossexuais se apropriam em sua relação com a cultura. Conforme destaca 

o autor, a HI ecoa sob os mais variados campos da vida de homossexuais, podendo aparecer sob a forma de: 

autoimagem negativa, dificuldade para estabelecer relações sexuais, problemas com a manutenção de relações 

afetivo-sexuais duradouras, bloqueios quanto à exploração do próprio corpo, dentre outras formas de conduta 

e de comportamento. A HI tem uma marca eminentemente psicossocial uma vez que se realiza no contato 

que o sujeito homossexual estabelece com contextos homofóbicos, em que assimila ativamente os mediadores 

aos quais é sistematicamente exposto e com os quais interage em suas relações.   

 

    A internalização como instrumento para a compreensão da homofobia internalizada 
 

Tendo entendido que a internalização é o processo de assimilação e de transformação da realidade 

externa em realidade interna e que a internalização está intimamente conectada com os processos de 

subjetivação, inclusive de homossexuais, como elaborado anteriormente, pode-se compreender que existe 

uma complexa relação de construção de significados e de atribuição de sentidos durante esse processo. 

Vigotski (2008) mostra que a palavra é a unidade básica da vida consciente, uma vez que congrega em 

si a evolução das formas psíquicas de vida. Um dos elementos que permite a conversão das funções 

psicológicas inferiores em superiores é o atravessamento pela palavra (PEREIRA, 2021). De acordo com 

Vigotski e Luria (2005), a palavra traz às funções psicológicas novos elementos funcionais, como a capacidade 

de síntese, de generalização e de abstração. Ademais, essas funções adquirem o status simbólico da linguagem. 

Vigotski (2008) entende que a palavra tem basicamente duas dimensões centrais: o significado e o 

sentido. A primeira dimensão é a mais estável da palavra, aquela que se localiza na convenção social da 

comunidade sobre um dado objeto ou questão, porém, à medida que os processos históricos se operam, os 

significados podem mudar. A segunda, por sua vez, é expressa como a dimensão mais fluida e pessoal da 
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palavra, diz respeito à maneira como um sujeito específico reveste simbolicamente um objeto ou questão. 

Vigotski (2006) explicita ainda que a palavra influencia diretamente a organização de processos 

psicológicos como pensamento e linguagem, e que isso se dá no nível da formação de conceitos. O autor 

elenca a formação de conceitos dentre as funções psicológicas superiores, a qual tem sua expressão máxima 

a partir da adolescência, por volta dos 13 anos de idade, período em que a capacidade de síntese, abstração e 

generalização se efetivam sobre os conceitos formados. Outrossim, as formas primitivas de organização dos 

conceitos, a saber, os conceitos sincréticos, dão lugar às formas superiores e elaboradas: os conceitos 

científicos propriamente ditos. 

Contudo, não são somente elementos cognitivos que estão envolvidos na internalização, na formação 

de conceitos e na organização da palavra, mas também as configurações afetivo-emocionais. Vigotski (2004c) 

entende que as emoções possuem status de função psicológica assim como processos de linguagem, memória 

e atenção. Desse modo, as emoções também são mediadas pela cultura e são enriquecidas na internalização 

e na conversão. Flávia Gonçalves da Silva (2021) explica que os eventos emocionais que atravessamos se 

constituem em potentes mediadores da nossa vida psíquica, podendo alterar diretamente a nossa relação com 

o mundo; exemplo disso são as experiências de abandono, de desconfiguração dos vínculos sociofamiliares, 

de violência física e simbólica por que passam as pessoas homossexuais (SILVA et al., 2021a; MENDANHA e 

BERNARDES, 2018). 

Caminhos afetivo-emocionais também são percorridos na internalização. Cognição e afeto são 

expressões indivisíveis de uma mesma realidade psíquica. Apoiada na perspectiva Histórico-Cultural, Yulia 

Solovieva (2019) descreve que o desenvolvimento humano é marcado por crises, as quais correspondem a 

períodos em que a consciência se reconfigura, tendo em vista as novas necessidades que se impõem na relação 

do sujeito com o mundo. Acontece que eventos emocionais afetam diretamente a constituição da 

personalidade, positivamente ou negativamente, dependendo da natureza do evento emocional e do contexto 

(LEONTIEV, 1978a; VIGOTSKI, 2010b). 

Elementos psicossociais da homofobia, com seus componentes cognitivos e afetivo-emocionais, 

contribuem para a produção de feridas psicológicas profundas na subjetividade de pessoas homossexuais, de 

forma que atravessamentos de violência homofóbica se efetivam sob o formato de HI no campo da 

personalidade e das vivências de tais pessoas, os quais empobrecem sua vida psíquica. Os processos de 

subjetivação e de internalização de homossexuais são marcados por mediadores singulares, como a 

homofobia. Ela produz uma série de implicações sobre a saúde psicológica de sujeitos homossexuais, 

reconfigurando, inclusive, a maneira como se relacionam com o mundo e consigo mesmos. 

 

    As implicações da homofobia internalizada para a constituição do psiquismo de homossexuais 

A HI por homossexuais os prejudica em diversas dimensões de suas vidas, desde, por exemplo, a 

sensação de sentirem-se seguros ao andar pela rua até o estabelecimento de práticas sexuais seguras 

(LOZANO-VERDUZCO, 2017; NEVES, 2020). Em corroboração com essa ideia, Paloma Pegolo de 

Albuquerque e Lúcia de Cavalcanti de Williams (2015) e Raquel António et al. (2012) descrevem que 

homossexuais em período escolar com maiores índices de HI costumam apresentar desempenho inferior a 

heterossexuais ou a homossexuais com níveis menores de HI, o que pode conduzir ao fracasso escolar e à 

evasão do ambiente escolar (NASCIMENTO et al., 2019). 

A disposição afetivo-emocional das pessoas homossexuais é afetada pela HI, uma vez que os 

componentes emocionais provenientes de experiências homofóbicas são internalizados e incorporados à 

personalidade e ao self desses sujeitos. Ademais, a violência homofóbica passa a constituir a vida emocional de 

homossexuais, que pode conduzir à depreciação de sua própria identidade (BRANDÃO et al., 2020). Sobre a 

relação com a sexualidade, Vigotski (2010b) já apontava que a negação dos elementos da sexualidade não é o 

caminho mais efetivo para lidar com os múltiplos processos que a sexualidade humana implica. Como 

alternativa, ainda na primeira metade do século XX, o autor sugeriu a incorporação das discussões sobre 

sexualidade no currículo escolar. 

https://doi.org/10.35919/rbsh.v33.1040


8 Revista Brasileira de 

Sexualidade Humana ISSN 2675-1194 
DOI: https://doi.org/10.35919/rbsh.v33.1040 

RBSH 2022, 33, e1040, 1-13 

 

OLIVEIRA NETO, J. S. et al. 

 

 

Assim como as demais funções que compõem a consciência, as emoções apresentam um salto 

significativo quando são atravessadas pela linguagem, isto é, pelo sistema simbólico, que também se mostra 

sob a forma de subtexto da linguagem (VIGOTSKI, 2008; 2010a). Tendo em vista que a homofobia se mostra 

como um forte mediador na vida emocional de homossexuais e passa a figurar como HI em seu psiquismo, há 

danos na vida psíquica desses sujeitos; assim, homossexuais são mais propensos ao desenvolvimento de 

transtornos psicológicos, como ansiedade e depressão (MENDANHA e BERNARDES, 2018), além de outras 

práticas auto danosas como o suicídio (CASTRO, 2021). 

Daniel Cerdeira de Souza, Andrews do Nascimento Gomes, Ícaro Gonçalves de Castro e Iramilson da 

Silva Mesquita (2018) discutem que há situações específicas de estresse, características do cotidiano das 

pessoas homossexuais. Os autores chamam de estresse minoritário os elementos estressores vivenciados 

exclusivamente por parte de uma minoria sexual, como homossexuais, por exemplo. Para eles, os estressores 

sociais associados à estima negativa de ser homossexual levam a maiores níveis de HI. Esses sujeitos, durante 

a infância e a adolescência, potencialmente escutaram de algum membro de sua família comentários hostis e 

depreciativos em relação à homossexualidade (CARVALHO et al., 2019). 

Tecendo uma relação entre os efeitos da homofobia sobre o desenvolvimento psicológico e a Psicologia 

Histórico-Cultural, ancora-se em Vigotski (2006), segundo o qual, as crises psicológicas, momento em que o 

psiquismo se reconfigura para atender às novas necessidades que se interpõem entre sujeito e meio, devem 

ser manejadas de forma saudável, de modo que, caso esse movimento não ocorra, poderá haver 

comprometimentos no desenvolvimento do sujeito. Acontece que, como exposto anteriormente (BAKER, 

2013), crianças e adolescentes homossexuais são machucados sistematicamente por episódios de homofobia, 

tendo a HI um de seus resultados.  

Tuleski (2019) traça algumas diferenças em relação à forma como crianças e adultos lidam com 

conteúdos ligados à sexualidade. A autora explica que, na infância, a linguagem e os conceitos não se 

apresentam em seu registro mais elaborado; por isso sua forma de comunicação está estabelecida na 

espontaneidade e no sincretismo. Episódios de violência ligados à sexualidade não são simbolizados e passam 

à forma de tônus emocional, que é sobremaneira inconsciente, fora da compreensão imediata da criança. 

Vigotski (2004a) esclarece que esse tônus emocional se insere nos processos afetivo-emocionais ao longo da 

vida adulta, podendo ecoar como condutas patológicas aqui já mencionadas. 

Patrícia Verilingue Ramires Monteiro e João Henrique Rossler (2020) especificam que, a despeito das 

diferenças dos sistemas simbólicos do adulto e da criança, insultos e depreciações ligados à esfera da 

sexualidade são perpetrados contra crianças cujos comportamentos divergem das expectativas em função de 

sua sexualidade ou identidade de gênero (FIORINI et al., 2018). Acontece que tais sujeitos nem sequer 

possuem os recursos simbólicos necessários para a compreensão da sexualidade, seja no que diz respeito às 

particularidades que ela pode assumir, seja no que se refere ao conteúdo depreciativo que vem vinculado a 

ela pelos insultos homofóbicos.    

 

Considerações finais 

A Psicologia Histórico-Cultural de L. S. Vigotski se configura em uma teoria necessária e potente para 

pensar a maneira como os aspectos sócio-históricos e os psicológicos se articulam. No caso da HI, essa rica 

relação proporciona uma guinada na maneira como se interpreta a realidade psíquica de sujeitos 

homossexuais, a qual constrói uma compreensão crítica capaz de olhar para os processos de subjetivação 

desde uma perspectiva que os finca na história e na cultura. A Psicologia Histórico-Cultural rompe com as 

dicotomias “externo-interno”; “objetividade-subjetividade”, “razão-emoção” etc. observadas nos arranjos 

teóricos de outras abordagens sobre a HI. 

A HI possui natureza extremamente social, a qual tem  em seu processo de internalização a 

compreensão e a natureza de seu funcionamento. Entende-se que a homofobia está para além do medo 

irracional e do sentimento de aversão que pessoas heterossexuais e homossexuais constroem em torno da 
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homossexualidade; desse modo, compreende-se que a homofobia não tem sua gênese na intrapessoalidade, 

mas sim na interpessoalidade, isto é, nas relações sociais forjadas no seio da história e da cultura. 

A internalização, de modo mais específico a internalização da homofobia, conjuga elementos cognitivos 

e emocionais simultaneamente, tendo em vista que os atravessamentos afetivo-emocionais também 

compreendem o cenário de vivências de sujeitos homossexuais. Ademais, os conceitos formados durante a 

apropriação e a transformação da cultura são perpassados pela violência da homofobia, os quais acarretam 

reconfigurações danosas no campo das vivências e da personalidade.  

Múltiplas são as implicações psicossociais da HI na vida psíquica de homossexuais, os quais são expostos 

à homofobia desde a mais tenra infância. Há uma série de rupturas nos vínculos que essas pessoas estabelecem, 

inclusive em grupos primários, como a família e a escola, empobrecendo a rede de apoio. A HI, que tem sua 

gênese nas relações sociais, também se configura como fator de risco para o desenvolvimento de transtornos 

psicológicos em homossexuais, tais como ansiedade e depressão; também há correspondência entre práticas 

auto danosas, como suicídio e automutilação, bem como os níveis de HI apresentados por esses sujeitos. 
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